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OpresidenteLulasancionouaLei15.139,queinstituia
Política Nacional de Humanização do Luto Materno e
Parental. A norma assegura apoio psicológico e assis-
tência humanizada a famílias que enfrentam perdas
duranteagestação,partoounosprimeirosdiasdevida
do bebê. Entre as medidas, estão o direito a acompa-
nhante, espaços reservados em maternidades e
capacitaçãode profissionais.PÁGINA 4

Lutomaterno
ganhapolítica
nacional

As inscrições para o Enem 2025 começam nesta
segunda (26) e vão até 6 de junho, exclusivamente
pela Página do Participante. A taxa é de R$ 85, com
pagamento até 11 de junho. As provas acontecem
nos dias 9 e 16 de novembro, com reaplicações pre-
vistas para dezembro em casos justificados. O exa-
meseguecomoprincipalporta deentradaparauni-
versidades brasileiras. PÁGINA 3

Enem 2025
abre inscrições

O Governo de Minas lançou, em Montes Cla-
ros, o programa “Filhos de Minas” para reduzir
a mortalidade materno-infantil com foco no
pré-natal qualificado. Serão distribuídos 38,7
mil kits em 2025, com mais de 5 mil para o Norte
de Minas, região com altos índices de óbitos evi-
táveis. O benefício será concedido a gestantes
do Bolsa Família que cumprirem etapas do
acompanhamento. A ação fortalece a Atenção
Primária e descentraliza atendimentos da capi-
tal regional. PÁGINA 3
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‘Filhos deMinas’ combate
àmortalidade infantil

u COLUNAS

PÁGINA 6

ParaAgleGiacomo,24,emMontesClaros,oprogramapodeincentivaroutrasgestantesafazeremopré-natal

Nota do exame tambémpode ser usada em instituições portuguesas conveniadas

Dr. Mário, filho de

Reginaldo Ribeiro e

Mestra Fininha, era

como meu pai,

centroavante do

Cassimiro de Abreu
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Opinião

Renata Rivetti*

Nos últimos anos, vivenciamos uma
explosão nos índices de burnout, depres-
são, ansiedade e solidão entre trabalha-
dores. A saúde mental saiu da invisibili-
dade e passou a ser prioridade para em-
presas e gestores públicos. A decisão do
Ministério do Trabalho de atualizar a
Norma Regulamentadora nº 1 (NR-1), in-
cluindo diretrizes sobre riscos psicosso-
ciais,refleteessenovocenário.Noentan-
to, sua implementação foi adiada para
2026. Ainda assim, o tempo não deve ser
usado como justificativa para inércia. A
transformação das relações de trabalho
precisa começar agora.

O risco psicossocial está diretamente
relacionado a fatores como estresse ocu-
pacional,assédiomoral,esgotamento,so-
brecarga e relações hierárquicas abusi-
vas. E, apesar de muitas empresas já pro-
moverem ações de bem-estar – como au-
las de mindfulness, programas de escuta
ou sessões de terapia –, essas iniciativas,
embora relevantes, são insuficientes se
não vierem acompanhadas de mudan-
ças estruturais na cultura organizacio-
nal.

A realidade é que ainda operamos sob
uma lógica ultrapassada, que romantiza
o excesso de trabalho como sinônimo de
produtividade. A cultura do workaho-
lism,afaltadevalorizaçãodoindivíduoe
a prevalência do microgerenciamento
contribuemparaambientestóxicos.Pes-
quisa da McKinsey realizada em 15 paí-
sesrevelouque70%dossintomasdebur-
nout são causados por ambientes de tra-
balho tóxicos – que também respondem
por 73% dos pedidos de demissão.

No Brasil, essa realidade se reflete nos
números crescentes de afastamentos
por saúde mental. Em 2023, foram mais
de 472 mil casos registrados, sendo que
mais de 140 mil estavam relacionados à
ansiedade e mais de 113 mil à depressão.
As mulheres, em especial, foram as mais
afetadas, representando quase dois ter-
ços dos casos. E, segundo estudo da Re-
connect em parceria com a Pin People,
apenas 49% dos trabalhadores estão sa-
tisfeitos com o suporte ao bem-estar ofe-
recidopelasempresas.Osprincipaissen-

timentos associados ao trabalho são an-
siedade, frustração, estresse e sobrecar-
ga.

Diante desse cenário, é preciso com-
preender que promover a saúde mental
nãoéumtemaperiférico–éumanecessi-
dade estratégica. Para isso, é fundamen-
talredesenharpráticaserotinas.Avaliar,
por exemplo, se uma reunião é de fato
necessária ou se poderia ser resolvida
pore-mail;assegurarquetodosospartici-
pantes sejam relevantes à pauta; e man-
tercomunicaçõesmaisobjetivassãoprá-
ticas que reduzem o desgaste cotidiano.

Liderançastêmpapelcentralnessepro-
cesso.Ocomportamentodos gestoresin-
fluencia diretamente a saúde mental da
equipe. Lideranças tóxicas e assediado-
ras continuam sendo frequentes. É ur-
gentequelíderescompreendamaimpor-
tância de cultivar uma cultura mais em-
pática, colaborativa e justa. Prevenir é
maiseficienteemenoscustosodoquere-
mediar os efeitos do esgotamento.

A construção de ambientes saudáveis
parte do reconhecimento dos ofensores
da saúde mental e da criação de espaços
detrabalhodiversos,equitativoseacolhe-
dores. A segurança psicológica, conceito
desenvolvido pela professora Amy Ed-
mondson,daHarvardBusinessSchool,é
um componente essencial nesse proces-
so. Ela se apoia em quatro pilares:aceitar
oserroscomooportunidadesdeaprendi-
zado; garantir uma comunicação trans-
parente; promover colaboração em vez
de competição; e investir na diversidade.

Essasdiretrizesdevemorientarumno-
vomodelodegestão,noqualobem-estar
não seja visto como antagonista da pro-
dutividade, mas como seu maior aliado.
Ambientesquepromovemsaúdemental
tendemasermaisengajadores, inovado-
resesustentáveis.Ocompromissocoma
saúde dos trabalhadores não é apenas
uma questão de responsabilidade social
–éumaestratégiainteligenteparaofutu-
ro do trabalho.

É hora de entender que o verdadeiro
desafio não é apenas cumprir a norma,
mas transformar profundamente a cul-
turacorporativa.Issoexigecoragem,con-
sistência e, sobretudo, liderança.
*Fundadora da Reconnect

Pedro H. Jasmim*

Existe algo invisível que molda tu-
do que a gente faz, pensa, consome,
posta, veste e até torce: o espírito do
tempo. Os alemães chamam de zeit-
geist. Aqui no Brasil, a gente chama
de boa fase. Quer boa notícia? De-
pois de um longo período, ela vol-
tou.

Sim. O Brasil voltou a vencer. Ta-
mo em uma fase boa. E não falo só
de medalha, prêmio ou pódio. Falo
de vencer no simbólico. No que nos
faz sentir parte de algo maior. No
que ativa um modo coletivo que só a
gente sabe viver — com festa, multi-
dão e orgulho.

Durante muito tempo, a gente foi
isso. Um país que ganhava no fute-
bol, na fórmula 1, brilhava nas pis-
tas, dava show nos palcos e ainda
exportava avião.

O símbolo nacional era a vitória.
Era Pelé, Senna, Ronaldo, Marta, Xu-
xa, Embraer, Petrobras. Era como se
a gente tivesse nascido com estrela
na testa, gingado no sangue e um
passaporte carimbado no pódio do
orgulho.

E o mais curioso: vencer compen-
sava o resto. Sempre compensou.
Compensava a desigualdade, a cor-
rupção, o caos institucional. Nada
disso sumia, claro mas era anestesia-
do pela força da vitória.

Se a seleção tava ganhando, se a
novela era sucesso lá fora, se algum
brasileiro surgia com um troféu na
mão, a gente respirava fundo e pen-
sava: ser brasileiro é isso, muito fo-
da.

Vencer, pra gente, sempre foi anes-
tesia e euforia ao mesmo tempo. Era
política de pão e circo, talvez sim
mas com caipirinha. Do nosso jeito,
podíamos até não ter tudo mas ti-
nhamos clima de Copa do Mundo.

Mas aí chegou 2012. Foram tem-
pos estranhos. O Brasil parou de ga-
nhar, deixou de brilhar, foi um hia-
to onde deixamos de nos reconhe-
cer. Foi o 7x1, os vinte centavos, os
escândalos, os impeachments, a po-

larização, a pandemia, crise econô-
mica.

A autoestima coletiva sofreu o im-
pacto, afinal sempre fomos bons em
vencer e não em competir. Não dava
para suportar a sensação que o mun-
do olhava pra gente com pena. Nes-
se período, mais brasileiros passa-
ram a buscar “como sair do país” no
Google do que “como empreender”.

Entre 2014 e 2021, o número de bra-
sileiros morando fora cresceu mais
de 35%, de 3,1 milhões para 4,4 mi-
lhões em 2022. A confiança na demo-
cracia despencou.

Mas aí, discretamente, algo come-
çou a mudar. Veio Rebeca, com sam-
ba no solo e ouro no peito nas Olim-
píadas de Paris. Anitta no topo do
Spotify global com 7,3 milhões de
plays no Spotify Global com Envol-
ver. Nanda Torres com sua indica-
ção ao Oscar 2 milhões de curtidas
n o p e r f i l d o I n s t a g r a m d a
premiação. Vieram muitos: Raissa,
Vini, Pabllo, Wagner. De repente, cli-
ma de Copa. Oscar, Globo de Ouro,
Grammy Latino. Madonna em Copa-
cabana. Mais de um milhão de pes-
soas na praia, vibrando juntas, Lady
Gaga com 2,1 milhões, impacto de
600 milhões na economia da cidade
do Rio. E ninguém mais pedindo des-
culpa por ser brasileiro. É o BrazilCo-
re. O mundo e inclusive a moda in-
ternacional voltou a olhar pra gen-
te, e dessa vez com brilho nos olhos.

É uma boa fase. A gente voltou a
vencer. E, talvez o mais importante:
voltou a se ver. Voltou a se gostar.

Porque aqui, quando um vence,
ninguém vence sozinho. A vitória
de um ecoa em milhões. A gente co-
memora na rua, no grupo da famí-
lia, nas redes, em todos os lugares. E
isso muda tudo. Muda o humor, mu-
da o consumo, muda a política, mu-
da o futuro.

Quando o Brasil entra em fase
boa, o país inteiro se recalibra, vira-
mos potência. Nós somos potência.

Viva a nossa boa fase.

*Professor da PUC-Rio e cool hunter

Saúdemental no
trabalho

Estamos em uma boa
fase
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PRETO NO
BRANCO

Começam as
inscrições para o
Enem 2025

Educação

A inscriçãodeR$85aceita pagamentopor boleto,
Pix, cartão, oudébito emconta, conformeobanco

u A cidade deMontes Claros já iniciou o desenvolvi-
mento doProjeto Inovação Tecnológica. A proposta
fazpartedoProgramaCidadeInteligenteeInclusiva.
Apropostaépermitirqueocidadãoencontrefacilida-
de na solução de demandas junto ao executivo. No
setordeSaúdeoprojeto jáestásendodesenvolvido.
Ele permitirá que o cidadão possa agendar consul-
tas, exames e serviços através de um aplicativo. Em
conversacomoProcurador-Geral domunicípio, Da-
niloOliveira,este informouqueoaplicativojádefini-
ráodia,ahoraeoprofissional(médico)responsável
pelo atendimento.

Coteminas
Enquantoassistimosváriasempresascominteres-

seemseinstalaremMontesClarosecomdificuldade
deencontrar local,hácercadetrêsanosaáreaonde
funcionavaafábricadaCotenor,quepertenceaoGru-
po Coteminas, se encontra desativada e sem qual-
quer tipo de utilidade. Como o grupo está isento no
pagamentodoIPTUporumdeterminadotemponão
existe a preocupação de dar destino aquela área.
Aliás, o grupo Coteminas recebeu área na Avenida
GovernadorMagalhãesPinto, inclusive incentivoda
Sudene, para construir o imóvel e posteriormente
vendeu para a própria prefeitura, recebendo imó-
veis,cujovalorfinaldanegociaçãofoiacimadovalor
demercadonaminhaopinião.

Passear no supermercado
Até bempouco tempoumdos prazeres damãede

famíliaeraaproveitarpartedosaláriodafamíliapa-
ra ir ao supermercado fazer a chamada compra do
mês.Hojeoprazerviroudordecabeçapornãosaber
o que irá conseguir comprar e se será o suficiente
para chegar até o final do mês. Alias, no atual mo-
mentoosimplesfatodevocêentraremumsupermer-
cado jávirou status social. Temgenteentrandones-
tes ambientes epostando fotos nas redes sociais.

Intolerância política
De repente estamos assistindo muitas pessoas

questionando o posicionamento dos Estados Uni-
doseoutrospaísesdaeuropaqueestãomanifestan-
do em relação às perseguições políticas que vem
acontecendo em nosso país a nossa democracia.
Aliás, hoje não sei dizermais se vivemosemumpaís
democrata. A intolerância política deixou de ser um
fatoexclusivodomundopolítico eacaboucontami-
nandoopoder judiciário.Omaistristeésaberqueas
futurasgeraçõesdefamiliaresdosqueestãoalimen-
tandoeprovocandotalrupturatambémvãopagara
fatura.

Passeio Ciclístico
Mudando o foco da coluna estamos anunciando

para sábado (31), com largada no ParqueMunicipal
Milton Prates, Passeio Ciclístico que fecha as ações
doMaioAmarelo.AsinscriçõesacontecemnoHospi-
ce Jesuina Rosa Silva, na Rua João AvelinoNeto,200,
Canelas.Aosparticipantesésolicitadodoaçãodeali-
mentosnãoperecíveis(preferencialmente,arroz,fei-
jão eaçúcar).

Cidade inteligente

Operíodo para efetuar o pagamento se estende até o dia 11 de junho e, conformeo Inep, não será

concedida uma extensão dessa data

Da Agência Brasil

Interessados em par-
ticipardoExameNacio-
nal do Ensino Médio
(Enem) 2025 podem se
inscrever a partir desta
segunda-feira (26) ex-
clusivamente por meio
da Página do Partici-
pante. O prazo termina
no dia 6 de junho.

Em nota, o Instituto
Nacional de Estudos e
Pesquisas Educacio-
nais Anísio Teixeira
(Inep) reforçou que as
inscrições para todos
os exames e avaliações
sobsua responsabilida-
de só podem ser feitas
pelos sistemas oficiais
da autarquia.

“Qualquer outra pla-
taforma ou canal não
autorizado configura
tentativa de fraude”,
destacou a entidade.

TAXA DE
INSCRIÇÃO

A taxa de inscrição

- R$ 85 - pode ser paga
por boleto (gerado na
Página do Participan-
te), Pix, cartão de crédi-
to, débito em conta cor-
rente ou poupança (a
depender do banco).

O prazo para realizar
o pagamento vai até 11
de junho e, segundo o
Inep, não haverá pror-
rogação.

PROVAS
O E n e m 2 0 2 5 s e r á

aplicado nos dias 9 e 16
de novembro em todo o
Brasil. O exame é com-
posto por quatro pro-
vas objetivas, com 45
questões de múltipla es-
colha cada e uma reda-
ção em língua portu-
guesa.

No primeiro dia do
exame, serão aplicadas
as provas de redação e
provas objetivas de lín-
gua portuguesa, língua
estrangeira (inglês ou
espanhol), história, geo-
grafia, filosofia e socio-

logia. A aplicação terá
cinco horas e 30 minu-
tos de duração.

Já no segundo dia, se-
rão feitas as provas de
matemática, química,
física e biologia. Nesta
data, a aplicação terá
cinco horas de duração.

Os portões de acesso
aos locais de prova se-
rão abertos às 12h e fe-
chados às 13h (horário
de Brasília). O início se-
rá às 13h30.

REAPLICAÇÃO
Ainda de acordo com

o edital, as provas do
Enem serão reaplica-
das nos dias 16 e 17 de
dezembro para partici-
p a n t e s q u e f a l t a r a m
por problemas logísti-
cos ou doenças infecto-
contagiosas.

O EXAME
O Enem avalia o de-

sempenho escolar dos
estudantes ao término
da educação básica. O

exame é considerado a
principal porta de en-
trada para a educação
superior no Brasil, por
meio do Sistema de Se-
leção Unificada (Sisu) e
de iniciativas como o
Programa Universida-
de para Todos (Prou-
ni).?

Instituições de ensi-
no públicas e privadas
utilizam o Enem para
selecionar estudantes.
Os resultados funcio-
nam como critério úni-
co ou complementar
dos processos seletivos,
a l é m d e s e r v i r d e
parâmetro para acesso
a auxílios governamen-
tais, como o Fundo de
Financiamento Estu-
dantil (Fies).?

Os resultados indivi-
duais do Enem também
podem ser aproveita-
dos em processos seleti-
vos de instituições por-
tuguesas de ensino su-
p e r i o r q u e p o s s u e m
convênio com o Inep. Jornalista, articulista, analista político e empresarial

JOSÉ CRUZ/AGÊNCIA BRASIL

Aldeci Xavier

aldecixavier@gmail.com
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CONVERSA
INTELIGENTE

Apoio humanizado: lei
ampara pais em luto
pela perda de bebê

Geral

Normaprevêmedidas comoapoio psicológicoà
família e alas separadasparamãesenlutadas

u A proposta de emenda à Constituição que acaba
comareeleição naComissãodeConstituiçãoe Justi-
ça do Senado, sofre resistência nas duas Casas do -
CongressoNacional,oquetornasuaaprovaçãoincer-
ta.

Prefeitos e vereadores
Comoéhoje: mandatodequatroanos,compossibi-

lidadedeumareeleiçãoparaprefeitosedereeleições
sucessivaspara vereadores. Como ficaria: a partir de
2028osprefeitoseleitosnãopoderãosecandidatara
reeleição. Vereadores continuamapoder se reeleger
sucessivamente. Prefeitos e vereadores eleitos em
2028 terãomandatode seis anos. Em2034, os eleitos
passama termandatodecincoanos.

Deputados estaduais e federais.
Comoéhoje: mandatodequatroanos,compossibi-

lidadedesucessivasreeleições.Comoficaria: oselei-
tosem2034passamatermandatodecincoanos.Con-
tinuampodendose reeleger indefinidamente.

Senadores
Comoéhoje: mandatosdeoitoanos,compossibili-

dadedesucessivas reeleições. A renovaçãodoSena-
doocorredequatroemquatroanos,comoraumter-
ço, ora dois terços da Casa entrando em disputa a
cadaeleição.Comoficaria: eleitosem2026continua-
riam commandato de oito anos. Eleitos em 2030 te-
riammandato de nove anos. Eleitos em 2034 e 2039,
decinco. Continuaapossibilidadede reeleição.

Governadores e presidente da República
Comoéhoje: mandatodequatroanos,compossibi-

lidade de uma reeleição.Como ficaria: a partir de
2030,oseleitosnãopodemmaissecandidatarà ree-
leição. Em 2034, passariam a ter mandato de cinco
anos.

Data das eleições
Comoéhoje: eleiçõesocorremacadadoisanos,di-

vididasentremunicipais(prefeitosevereadores)ege-
rais(deputados,senadores,governadoresepresiden-
te da República). Como ficaria: a partir de 2034, se-
riamunificadas emumúnico ano, ocorrendo a cada
cinco

*Fonte: Folhapress

Fim da reeleicao*

A legislação determina que outubro seja reconhecido comooMês do LutoGestacional, Neonatal e

Infantil, visando aumentar a conscientização e respeitar a dignidade humanadurante situações de perda

Apresentador de TV e observador da cena política

Da Agência Senado

OpresidentedaRepú-
blica, Luiz Inácio Lula
da Silva, sancionou a
Lei15.139,quecriaaPolí-
t i c a N a c i o n a l d e
Humanização do Luto
Materno e Parental. A
norma, que consta na
edição desta segunda-
feira (26) do Diário Ofi-
cial da União (DOU), as-
segura cuidados huma-
nizados e apoio psicos-
socialamulheresefami-
liares que enfrentam a
perdadebebêdurante a
gestação,nopartooulo-
go após o nascimento.

O objetivo da política
é garantir acolhimento
digno e assistência inte-
gral às famílias em luto

gestacional (morte do feto
até a 20ª semana de gravi-
dez), óbito fetal (após a 20ª
semana) ou óbito neonatal
(nosprimeiros28diasdevi-
da). A lei prevê, entre ou-
tros pontos, o direito a
apoiopsicológicoespeciali-
zado, exames que investi-
guem as causas das perdas
e acompanhamento da
saúde mental durante ges-
tações posteriores. Tam-
bém será obrigatória a
capacitação de profissio-
nais de saúde para lidar
com situações de luto pa-
rental.

Entre as medidas previs-
tas,estãoa garantiadealas
separadas em maternida-
des paramães enlutadas, o
direitoàpresençadeacom-
panhante durante o parto

de natimorto e o acesso a
assistência social para os
trâmites legais.

A nova política modifica
a Lei dos Registros Públi-
cos (Lei 6.015, de 1973) para
garantir o direito ao sepul-
tamento ou cremação do
feto ou recém-nascido,
com participação dos pais
na definição do ritual e
emissão de declaração
com nome, data, local do
parto e, se possível, regis-
tro de impressão digital ou
plantar.

A norma ainda estabele-
ce outubro como o Mês do
Luto Gestacional, Neona-
tal e Infantil, com foco na
conscientização e na valo-
rização da dignidade hu-
mana em momentos de
perda.

DEFESA

Proposta pelo Projeto de
Lei (PL) 1.640/2022, de auto-
ria da Câmara dos Deputa-
dos, a matéria teve relatoria
da senadora Augusta Brito
(PT-CE).AprovadonoPlená-
rio no dia 8 de abril, o texto
foi defendido pela relatora.
Para ela, “a perda de um fi-
lho durante a gestação ou
nopartoéumadorenorme”
erequerumaabordagemes-
pecífica nos serviços públi-
cos de saúde.

JáasenadoraDamaresAl-
ves(Republicanos-DF)desta-
cou o caráter humanitário
da norma, ao afirmar que
“colocar mulheres enluta-
dasnomesmoambienteque
mães que celebram o nasci-
mento dos filhos representa
umaformadeviolência”.

Will Nunes
willonorte@gmail.com

MAKSIM SHMELJOV/DEPOSITPHOTOS

a melhor notícia está no ar
sintonize 104.9

música, informação e entrevistas
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Acompanhamento

O lançamento doprograma Filhos deMinas teve a participação dovice-governadorMateus Simões

Larissa Durães

larissa.duraes@funorte.edu.br

O Governo de Minas
Gerais anunciou nesta
segunda-feira (26) olan-
çamento do programa
“Filhos de Minas”, em
Montes Claros, visando
diminuir a mortalidade
materno-infantil atra-
vés do fortalecimento
do acompanhamento
pré-natal na rede públi-
ca de saúde. A Secreta-
ria de Estado de Saúde
(SES-MG)lideraainicia-
tiva, que está em conso-
nância com as metas
dos Objetivos de Desen-
volvimento Sustentá-
vel (ODS) da ONU para
reduzir esses índices
até 2030. O vice-gover-
nador Mateus Simões
participou do evento. A
meta do governo é dis-
tribuir 38,7 mil kits de
pré-natal em 2025, com
mais de 5 mil destina-
dos exclusivamente ao
Norte de Minas, repre-
sentando um investi-
mento de R$ 12,5 mi-
lhões.

Sobre a escolha da re-
gião para o lançamento
dacampanha,ovice-go-
vernador relatou ser
umaestratégia. “Infeliz-
mente, essa ainda é
uma das regiões com os
maioresíndicesdemor-
talidadematerno-infan-
til, muitas vezes por fal-
ta de um pré-natal ade-
quado. Com o acompa-
nhamento correto, con-
seguimos reduzir esses
óbitos em até 50%”, des-
tacou Simões. Segundo
ele, a entrega do kit é
também uma forma de
darboas-vindasaobebê
e incentivar as mães a
realizarem o pré-natal.

O programa oferece

um kit com itens essen-
ciais,comoroupinhas,aga-
salhos, toalha, cobertor e
bolsa. Para receber o bene-
fício, é necessário estar ca-
dastrada no Bolsa Família,
realizar pelo menos cinco
consultas de pré-natal até
a 28ª semana ou sete du-
rante toda a gestação,
além de manter a vacina-
ção em dia.

Para Agle Giacomo dos
Santos, de 24 anos, mora-
dora do bairro Novo Delfi-
no, em Montes Claros, o
programa pode incentivar
outras gestantes a realiza-
rem o pré-natal. Mãe de
Emmanuel, de cinco anos,
egrávidadosegundofilho,
ela destaca também a im-
portância de um olhar
mais atento por parte dos
profissionais de saúde.
“Acho que sim, vai incenti-
var. Mas é importante que

as gestantes sejam ouvi-
das e recebam mais aten-
ção dos profissionais”.

Ela relata que enfrentou
dificuldades para manter
o acompanhamento ade-
quado. “Às vezes, a gestan-
tenão consegueir aoPSF e
é julgada por isso. Mas
nem sempre é culpa dela,
pode ser por problemas de
saúde ou pela dificuldade
de locomoção”, explicou.
Desde o início da gestação,
precisou buscar atendi-
mento por conta própria.
“Era eu quem tinha que
correratrás,buscaratendi-
mento. Muitas vezes não
conseguia e acabava pas-
sando mal.”

Agletambémressaltoua
importância do cuidado
com a saúde da mãe, além
do bebê. “Muitas vezes
olham mais para o bebê e
esquecem que a mãe tam-

bém precisa estar bem pa-
ra cuidar dele”, concluiu.

IMPACTOS E

RESULTADOS

O acompanhamento da
eficácia do programa será
realizadoemparceriacom
os municípios. “Nosso fo-
co principal é garantir que
o pré-natal aconteça, pois
ele tem impacto direto na
redução da mortalidade
materno-infantil. Para is-
so,éfundamentaloconvê-
niocomas prefeituras.Até
o momento, 839 municí-
piosjáaderiramaoprogra-
ma”, disse Simões.

Ele conta que os agentes
de saúde e médicos serão
responsáveis por registrar
nosistema asinformações
sobre as consultas realiza-
das. “Apenas as gestantes
que tiverem o pré-natal
comprovadonosistemare-

ceberão o kit, o que gera
um estímulo para que o
acompanhamentosejafei-
to”, explicou. O monitora-
mento e a entrega dos kits
ficarãosobresponsabilida-
de das prefeituras. Atual-
mente, Minas Gerais con-
ta com 206 maternidades
naRededeAtençãoaoPar-
to e Nascimento e regis-
trou 148.449 partos em
2024.

Sobre a estrutura regio-
nal, Simões destacou que
Montes Claros, como polo
de saúde, também será be-
neficiado com a expansão
do programa para cidades
vizinhas.“Naverdade,pra-
ticamentetodososmunicí-
pios do Norte de Minas já
estão no programa. Ape-
nas sete ainda não aderi-
ram. Isso melhora inclusi-
ve a condição de Montes
Claros,quedeixadesertão

pressionada por atendi-
mentos desnecessários”,
afirmou. Com o pré-natal
adequado, muitas inter-
vençõespodemserresolvi-
das nos municípios de ori-
gem. “O recém-nascido
queprecisadealtacomple-
xidadesóseráencaminha-
do para Montes Claros
quando realmente neces-
sário,e isso liberaa capaci-
dade da cidade para os ca-
sos graves”, completou.

A iniciativa também re-
forçaaAtençãoPrimáriaà
Saúde, que em 2024 já co-
breintegralmente665mu-
nicípios mineiros. A meta
é alcançar os 853 até 2026.
Desde2021,jáforaminves-
tidosR$904milhõesnain-
fraestrutura da rede bási-
ca, como Unidades Bási-
cas de Saúde (UBS) e reto-
mada de obras paralisa-
das.

Saúde

LARISSA DURÃES

ProgramaFilhos deMinasbeneficiarámais de5mil gestantes noNorte deMinas
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Dr. Mário, filho de Reginaldo Ribeiro e Mes-
tra Fininha, nomes de rua e avenida centrais,
era como meu pai Alcides Alves da Cruz, cen-
troavante do Cassimiro de Abreu, se referia a
Mário Ribeiro,médico dermatologista, influen-
te na política, nos cinemas e no futebol.
Ucho Ribeiro descreve o pai: Em 1964 “o Bra-

sil efervescia, e Marão, um “Alka-seltzer” na-
quele burburinho todo. Sempre viajando a BH,
ao Rio, a Brasília e pelo circuito de seus cine-
mas no norte de Minas. Só o víamos alguns
dias na semana, entrando ou saindo, e, mes-
mo assim, acompanhado de uma legião de
amigos, companheiros, correligionários e
curiosos. Chegava coma turba cobrando almo-
ços, lanches, jantares. ‘Partiremos amanhã ce-
do para o Distrito Federal. Darcy vai nos rece-
ber e aprovar algumas escolas profissionais
para nossa região’. Meu pai não dormia nem
bebia naquela época – não dava tempo: o agi-
to e a pressa eram demais para mudar, passar
a limpo o país. Dava pitaco em tudo, falava
pelos cotovelos, tinha ideias e soluções para
todos os problemas doBrasil. Defendia apaixo-
nadamente a educação de qualidade, uma saú-
de plural e básica, e propagava que a terra
improdutiva tinha de frutificar”.
Também ouvi falar de Dr. Mário na época da

Ditadura. Por sua ideologia esquerdista foi
perseguido e teve de se esconder, inicialmen-
te em uma fazenda e depois emumapartamen-

to em Belo Horizonte.
Dr. Mário e Dona Jacy sua esposa, pedagoga e

escritora, se destacavam, junto com seus filhos
Frederico, Mário - Ucho, Marcos, Paulo, Patrícia,
Mônica, Márcia e Berta. Patrícia casou-se com
Ruy Barbosa, colega de medicina de minha mãe
Milena. Mônica foi amiga de meu irmão Helder.
Ucho era do mesmo ano no Colégio Marista São

José,mas de outra turma. Fred foimeu contempo-
râneo no colégio e na Famed, um ano em minha
frente. Paulinho casou-se comminha prima Cláu-
dia Narciso. Também já procurei o Dr. Mário pra
tratar meu filho Fernando.
Mário Ribeiro elegeu-se prefeito deMontes Cla-

ros e meu tio era seu vice. O gingle dizia: “Marão
será o prefeito/ Pedro Narciso será o vice/ Em
Montes Claros está decidido/ O povo falou e dis-
se/”! Fez uma administração austera de 1989 a
1992.
Em 1991, a Sociedade Mineira de Endocrinolo-

gia fez o Primeiro Congresso Mineiro de Endocri-
nologia em Montes Claros. Fiz parte da Comissão
Organizadora e estive no gabinete de Dr. Mário
para pedir ajuda. O projeto foi aprovado pela
Câmara de Vereadores e eu fui convocada para ir
buscar o cheque. Após meu expediente, peguei
na escola meu filho hiperativo de sete anos. Na
Secretaria da Fazenda aconteceu umepisódio de-
sagradável, narrado em meu livro “Segurando a
Hiperatividade”. Nele, Mário Ribeiro aparece co-
mo um político honesto, uma imagem que preva-
lece.
O apreço mostrado por Montes Claros a Mário

Ribeiro é notável pela nomeação dos seguintes
locais: AeroportoMário Ribeiro da Silveira, Hospi-
tal das Clinicas Dr. Mário Ribeiro da Silveira, Sho-
pping Popular Mário Ribeiro da Silveira e Diretó-
rio Acadêmico Mário Ribeiro. Assim devem ser
tratados os bons brasileiros.

Mário Ribeiro

Frida e Pagu Mara Narciso

yanmar@terra.com.br

O apreço mostrado por Montes
Claros a Mário Ribeiro é notável
pela nomeação dos seguintes locais:
Aeroporto Mário Ribeiro da
Silveira, Hospital das Clinicas Dr.
Mário Ribeiro da Silveira,
Shopping Popular Mário Ribeiro
da Silveira e Diretório Acadêmico
Mário Ribeiro. Assim devem ser
tratados os bons brasileiros.
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Carismática, apaixonada por ani-
mais e devota de um bom café com
pão de queijo. Essa é Maria Julia
Leal,anovaRainhadoSicoobCredi-
nor na Expomontes 2025. A jovem,

quecarregaconsigooamorpeloagro, foiapresenta-
daoficialmentenolançamentodaexposição,ocorri-
do na noite de segunda-feira, 12 demaio, no parque
de exposições João Alencar Athayde. Com raízes no
agro,Maria Júlia representaráacooperativanaexpo-
sição. Fotos: Solon Queiroz

AminhaamigaMariaIsabelLimaPereirade
Araújo,passouodiadasmãescomsuafilha
Pâmella,emumadaslindaspraiasdonosso
litoralbrasileiro,aPraiadoPreá,noCeará.Fez
muitafaltaemnossasaulasdehidroginástica,
mascompreendemosquenãotemnada
melhordoqueestarcomafamília.Nosso
carinhosoabraço!

Maria Júlia Leal é a Rainha da

Credinor 2025

Rainha da Credinor é apresentada
durante lançamento da Expomontes

AMarujada agora

comanda, através do seu

mestreGuga, os destinos

daAssociação dos

Catopês,Marujos e

Caboclinhos.Queremos

desejar sucesso e que as

festas de agosto

continuembrilhando

emnossa cidade.

SilvâniaNascimento sempre cuidandodo visual daminha família.

Atenta aos caprichos de adolescente deRutinha, com resultados

maravilhosos na coloração. Essa tonalidade combinoumuito com

seu estilo e personalidade. Sil Studios - uma combinação perfeita

de profissionalismo e competência.

Odestaquedehojeéparaessalindagarçaqueencantaos
moradoresdobairroIbituruna.Mesintoprivilegiadapor
moraremumbairrotãobemcuidadoporseus
moradores.Eumesmajáfizpartedemutirõesdeplantio
deárvoresrealizadopelaAssociaçãodosMoradores,e
hojepodemosapreciar lindoscanteirosfloridoseagora
comapresençadafaunaqueseaproximaaospoucos.

Acompanhadado presidente da Credinor, Dario

Colares,Maria Júlia assume comorgulho o posto de

Rainha daCredinor.

Ruth Jabbur Ruth Jabbur
colunistaruthjabbur@gmail.com
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